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A mancha de cercóspora já foi responsável pela descontinuidade de cultivo de vários híbridos com excelente 
potencial produtivo. Com base neste problema, este trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência e a época de 
aplicação de mancozebe no controle da cercosporiose do milho. Para a realização do experimento foram 
utilizados híbridos relativos aos níveis de resistência à doença. O delineamento foi em blocos casualizados, com 
três repetições em esquema fatorial, no sistema convencional de cultivo, no qual foram avaliados 8 (Híbridos) X 
3 aplicações de 2kg ha-1 (0 testemunha, 1 aplicação no estádio V6 e 2 aplicações - V6 + pré pendoamento) 
Foram realizadas sete avaliações da severidade da cercosporiose, a partir dos 90 dias após a emergência, 
visualmente, por meio de escala de notas de acordo com a porcentagem da área foliar afetada variando de 1 
(altamente resistente) a 9 (altamente susceptível). Os resultados obtidos permitiram verificar que uma aplicação 
do fungicida mancozebe no estádio V6 de desenvolvimento das plantas de milho não diminuiu a severidade da 
cercosporiose. Redução da doença foi obtida com 2 aplicações de mancozebe, sendo uma em V6 e outra no pré 
pendoamento.  
 
 


